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1	
  —	
  Objectivos	
  de	
  Aprendizagem	
  	
  

Entendendo	
   a	
   representação	
   numa	
   perspectiva	
   abrangente,	
   pretende-­‐se	
   alargar	
   o	
  
âmbito	
  das	
  opções	
  morfológicas	
  de	
  modo	
  a	
  alcançar	
  uma	
  visão	
  não	
  estereotipada,	
  do	
  
conceito	
  de	
  modelo	
  e,	
  deste	
  modo,	
  contribuir	
  para	
  o	
  descondicionamento	
  da	
  prática	
  
criativa	
  e	
  desenvolvimento	
  da	
  expressão	
  plástica	
  tridimensional.	
  
A	
   articulação	
   das	
   capacidades	
   sensitivas,	
   conjugada	
   com	
   elementos	
   de	
   natureza	
  
metodológica	
   e	
   científica	
   permitem	
  melhorar	
   a	
   compreensão	
   e	
   desenvolvimento	
   do	
  
potencial	
  expressivo	
  e	
  significativo	
  das	
  formas.	
  	
  
A	
   experimentação	
   operativa,	
   mediada	
   pela	
   compreensão	
   das	
   leis	
   internas	
   que	
  
relacionam	
  os	
  elementos	
  constitutivos	
  das	
   formas	
  tridimensionais	
  e	
  a	
  personalização	
  
das	
   soluções	
   encontradas	
   para	
   os	
   problemas	
   apresentados,	
   reforça	
   a	
   capacidade	
  
criativa	
  e	
  o	
  arbítrio	
  reflexivo	
  e	
  crítico	
  em	
  torno	
  da	
  problemática	
  da	
  representação.	
  	
  
	
  
2	
  —	
  Conteúdos	
  Programáticos	
  	
  

A	
  Unidade	
  Curricular	
  de	
  Modelos	
  Tridimensionais	
  proporciona	
  o	
  desenvolvimento	
  de	
  
métodos	
  operativos	
  adequados	
  à	
  representação	
  escultórica.	
  
Propõe-­‐se	
  estimular	
  a	
  	
  capacidade	
  perceptiva	
  e	
  desenvolver	
  competências	
  no	
  	
  âmbito	
  
da	
   composição	
   formal,	
   permitindo	
   articular	
   aspectos	
   cognitivos,	
   metodológicos	
   e	
  
tecnológicos	
  no	
  	
  campo	
  da	
  exploração	
  tridimensional.	
  
	
  
3	
  —	
  Metodologias	
  de	
  Ensino	
  e	
  Avaliação	
  	
  

Partindo	
  do	
  principio	
  que	
  o	
  Segundo	
  Ciclo	
  de	
  estudos	
  (Mestrado)	
  prevê	
  uma	
  crescente	
  
autonomização	
   que	
   conduz	
   ao	
   desenvolvimento	
   de	
   capacidades	
   de	
   investigação,	
  
propõem-­‐se	
  	
  a	
  seguinte	
  hipótese	
  de	
  desenvolvimento	
  programático.	
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O	
  corpo	
  como	
  referente.	
  Aproximações	
  e	
  transfigurações	
  da	
  temática	
  do	
  nu.	
  	
  
Trabalho	
   com	
   modelo-­‐vivo	
   onde	
   se	
   perspectiva	
   a	
   possibilidade	
   de	
   explorar	
   o	
  
dinamismo	
   formal	
   e	
   dar	
   ênfase	
   à	
   noção	
   de	
   ritmo,	
   equilíbrio,	
   escala,	
   proporção	
   e	
  
monumentalidade	
   subjacentes	
   à	
   compreensão	
   das	
   relações	
   espaciais	
   e	
  
antropométricas.	
  	
  	
  	
  
Propõe-­‐se,	
  	
  a	
  partir	
  de	
  uma	
  	
  pose	
  seleccionada,	
  que	
  em	
  cada	
  sessão	
  de	
  três	
  	
  horas,	
  os	
  
mestrandos	
  realizem	
  um	
  estudo	
  ou,	
  um	
  “objecto	
  autónomo”	
  sem	
  	
  recurso	
  a	
  retoques	
  
ou	
  sessões	
  adicionais.	
  
	
  
A	
   avaliação	
   das	
   competências	
   adquiridas	
   realiza-­‐se	
   de	
   forma	
   contínua,	
   periódica	
   e	
  
final.	
   A	
   avaliação	
   será	
   dominantemente	
   contínua,	
   valorizando-­‐se	
   a	
   assiduidade	
   do	
  
aluno	
  e	
  o	
  desenvolvimento	
  e	
  execução	
  dos	
  trabalhos	
  dentro	
  do	
  espaço	
  da	
  sala	
  de	
  aula.	
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5	
  —	
  Assistência	
  aos	
  alunos	
  

•	
   Para	
   atendimento	
   pedagógico	
   [Quinta-­‐feira—14H00-­‐17H00	
   no	
   gabinete	
   de	
  
Escultura]	
   os	
   interessados	
   devem	
   marcar	
   na	
   semana	
   anterior	
   para	
   o	
   email:	
  
jose.teixeira@fba.ul.pt	
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